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QUEM SOU EU?

Regiane  Vilimas  é  escritora,  compositora,  cantora  e Capelã  Evangélica  Internacional,  dedicada  há  30 anos  ao  ministério  da  Palavra  de  Deus.  Com  uma trajetória  marcada  pela  superação,  Regiane transformou  suas  dores,  experiências  e  milagres pessoais em mensagens de cura, fé e encorajamento para milhares de mulheres.

Cantora desde 2011, possui CDs gravados — incluindo projetos infantis sendo eles Cheiro de Alegria vol.1 e vol.2  e  o  álbum  adulto  OTempo  de  Cantar  Chegou. Também  é  autora  da  canção  Não  Precisa  Chorar, disponível em todas as plataformas digitais. Sua  missão  é  clara:  levar  esperança,  fortalecer mulheres e mostrar que a presença de Deus é capaz de  restaurar  qualquer  vida,  por  mais  ferida  que esteja.

Regiane dedica seu trabalho a todas as mulheres que lutam  diariamente  para  se  reencontrar,  renascer  e reescrever sua própria história.

🌟 INTRODUÇÃO:

“Quando tudo parecia perdido, descobri que dentro de mim existia uma força maior do que o medo. Foi Deus  quem  me  levantou.  Hoje,  compartilho  minha história para te lembrar: você também pode vencer.” Meu nome é Regiane Vilimas, e escrevo este e-book com  o  coração  cheio  de  cicatrizes,  mas  também cheio de fé, esperança e coragem.  No ano de 2016, vivi  o  que  jamais  imaginei  enfrentar:  sofri  violência doméstica. E desde então, venho sendo perseguida pelo  agressor por nove longos anos. Em  2015,  conheci  um  homem  que  se  apresentava como  pastor  e  era  também  auditor  fiscal  da Secretaria  da  Fazenda  (SEFAZ),  na  Bahia.  Ele  era gentil,  educado,  me  tratava  como  uma  princesa. Namoramos por seis meses. Ele me apresentou à sua família,  falava  de  Deus,  transmitia  segurança.  Era como se fosse um presente enviado dos céus. Nos casamos em fevereiro de 2016. No começo, tudo parecia perfeito. Mas foi só depois do casamento que ele  começou  a  mostrar  quem  realmente  era.  Em maio daquele mesmo ano, apenas três meses depois de  casados,  descobri  a  primeira  traição.  E  em setembro, veio a primeira agressão física.

🌟 INTRODUÇÃO:

Ele chegou em casa de madrugada. Notei uma marca no  corpo  dele  —  uma  mordida,  entre  o  ombro  e  o pescoço. Ele havia acabado de sair do motel com a amante. Descobri que essa mulher morava a apenas dez  minutos  da  nossa  casa.  A  partir  daquele  dia, minha vida virou um verdadeiro inferno. Vieram as agressões físicas e psicológicas. Vieram as perseguições. Vieram o medo, a dor, a vergonha e a solidão,  mesmo  morando  em  outro  local  pois aguardava  o  divórcio,  fui  agredida  novamente,  mas dessa  vez  em  local  público.  Dessa  vez  pelo  tão renomado  “pastor”  e  sua  outra  amante,  essa  era membro de nossa igreja da qual eu não congregava mais. A partir dessa situação, nasceu a minha força. A dor me quebrou, mas a fé me reconstruiu. Comecei a buscar ajuda. Fiz defesa pessoal, aprendi a  me  proteger,  estudei,  me  fortaleci.  Mas  o  que realmente me manteve viva e de pé foi a minha fé. Entreguei minha vida nas mãos de Deus, orei, busquei sua  presença  do  Pai  como  nunca  antes.  E  Ele  me sustentou. Me guiou. Me livrou do mal. Esse e-book nasceu da vontade de transformar a dor em  luz.  De  estender  a  mão  a  outras  mulheres  que, assim  como  eu,  um  dia  se  sentiram  presas,  com medo, sem saída.

🌟 INTRODUÇÃO:

Você não está sozinha.

Se você chegou até aqui, saiba: esse é o seu primeiro passo para recomeçar.

Quero compartilhar com você o que aprendi, o que vivi,  o  que  me  ajudou  e  o  que  me  manteve  firme. Minha intenção é simples: te inspirar, te informar, te mostrar que existe vida além da violência. Existe cura.

Existe liberdade.

Existe uma mulher forte dentro de você, esperando para renascer.

Este livro é um grito de libertação. Um chamado à vida.

Uma oração em forma de palavras. Você é valiosa.

Você é digna de amor, de respeito e de paz. Você pode recomeçar.

Com amor, verdade e fé,

Regiane Vilimas RECONHECENDO A VIOLÊNCIA

 

“A  violência  nem  sempre  começa  com  um  tapa. Muitas  vezes,  ela  começa  com  o  controle,  com  a humilhação e com o isolamento.

Reconhecer é o primeiro passo para se libertar.” Muitas  mulheres  vivem  anos  dentro  de relacionamentos abusivos sem perceber. Isso  acontece  porque  a  violência  doméstica  nem sempre começa com gritos ou agressões físicas. Às vezes, ela começa com palavras, com chantagem emocional,  com  a  perda  silenciosa  da  própria liberdade.

Reconhecer  a  violência  é  o  primeiro  e  mais importante passo para quebrar o ciclo do abuso.




⚠ Tipos de Violência Doméstica A Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006) reconhece que existem diferentes formas de violência contra a mulher.  Todas  elas  são  graves,  destrutivas  e inaceitáveis.

🔸 1. Violência Física

É qualquer ato que cause dor, lesão ou risco ao corpo.

Exemplos:  empurrões,  tapas,  socos,  puxões  de cabelo,  tentativas  de  estrangulamento,  uso  de armas ou objetos para machucar.

🔸 2. Violência Psicológica

É  quando  a  mulher  é  humilhada,  ameaçada, insultada ou manipulada de forma constante. Exemplos:  xingamentos,  controle  de  roupas, ameaças  de  morte,  vigilância  extrema, isolamento da família e amigos.

⚠ Tipos de Violência Doméstica 🔸 3. Violência Sexual

É  quando  a  mulher  é  forçada  a  ter  relações

sexuais contra sua vontade, ou é obrigada a fazer

algo que a fere emocionalmente.

Exemplo:  relações  forçadas  dentro  do

casamento, sexo com ameaça, uso do corpo da

mulher como forma de punição ou chantagem. 🔸 4. Violência Patrimonial Ocorre  quando  o  agressor  destrói,  retém  ou

controla os bens da mulher.

Exemplos:  rasgar  roupas,  quebrar  celular,

esconder documentos, controlar o dinheiro dela,

impedir que ela trabalhe.

🔸 5. Violência Moral

É  quando  o  agressor  tenta  destruir  a  reputação

da mulher com mentiras, acusações ou ofensas.

Exemplos: espalhar boatos, chamá-la de “louca”,

dizer que ela é promíscua, duvidar do seu caráter

em público ou nas redes sociais.

🔍 Sinais que Devem Acender um Alerta Você sente medo de falar o que pensa? Ele decide com quem você pode falar, onde ir ou o que vestir?

Você  se  sente  diminuída,  humilhada  ou constantemente acusada?

Ele já te empurrou, sacudiu ou te prendeu contra a parede?

Você sente que perdeu sua liberdade? Ele pede desculpas, mas repete os abusos? Você  tem  medo  de  terminar  o  relacionamento por medo do que ele pode fazer?

 

Se você respondeu “sim” para uma ou mais dessas perguntas, isso pode ser violência doméstica.

 

@regianevilimasoficial

🙌 Nenhuma forma de violência é normal.

Não aceite justificativas como: 

“foi só um empurrão”, 

“ele estava nervoso”, 

“ele me ama, mas perdeu o controle”. O amor verdadeiro não fere, não prende, não destrói. O amor cuida, respeita, valoriza.

Você tem direito à paz.

Você tem direito à liberdade.

Você tem direito de ser feliz.

 

@regianevilimasoficial

🕊 Reflexão “Eu  passei  por  várias  violências.  Só  entendi  o  que estava  acontecendo  depois  que  me  vi  destruída emocionalmente  e  fisicamente.  Se  eu  tivesse reconhecido  os  sinais  antes,  teria  buscado  ajuda mais rápido. Por isso, compartilho esse capítulo com amor e verdade. Para que você não precise chegar ao fundo do poço para se libertar.”

 

Regiane Vilimas
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